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"CURRICULUM VITAE" 
 

Carlos Manuel Martins Branco 
Oficial do Exército (Major-General) 
carlos.branco@netcabo.pt
SKYPE: cbranco 

 
HABILITAÇÕES ACADÉMICAS 
 

a. Doutorando em Conflict Resolution, Instituto Universitário Europeu, Florença, Itália. 
(frequentou seminários leccionados no 1.º ano. Suspensão do tempo de contagem por 
motivos profissionais). 

b. Master Business Administration, com especialização em Gestão Internacional, 
Universidade Católica Portuguesa (1991/93); 

c. Licenciatura em Ciências Militares, Academia Militar (1976/81). 
 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
 
2008/… : Instituto de Defesa Nacional, Sub-director. 
2007/2008 : ISAF (International Security Assistance Force), Porta-voz do Comandante 

(Afeganistão).   
2007/2008 : Brigada de Reacção Rápida, 2.º Comandante. 
2005/2006 : Direcção de Administração e Mobilização de Pessoal (DAMP), Chefe da 

Repartição de Pessoal Militar Permanente. 
2003/2005 : Regimento de Infantaria 13, Comandante de Regimento (Vila Real). 
2001/2002 : Secretariado da ONU / Divisão Militar, Nova Iorque, “Peacekeeping Affairs 

Officer”. Responsável pelos aspectos militares das missões da ONU no Médio 
Oriente (Israel, Líbano, Síria e Iraque/Kuwait). 

2000/2001 : Academia Militar, Chefe do Gabinete de Estudos. 
1996/1999 : EUROFOR, Analista de Intelligence (Albânia, Bósnia e Kosovo). Chefe da 

Secção de Intelligence. 
1996 : OSCE, monitor eleitoral na Bósnia. 
1994/1996 : FORPRONU, Observador Militar da ONU, na ex-Jugoslávia. 
1993/1994 : Estado-Maior General das Forças Armadas 
1991/1993 : Estado-Maior do Exército, analista de Intelligence. 
1985/1990 : Regimento de Comandos 

-  2º Comandante de Batalhão. 
- Oficial de Operações do Batalhão. 
- Comandante de Companhia. 

1981/1984 : Escola Prática de Infantaria, Comandante de Pelotão (Morteiros e Canhão sem 
Recuo), Instructor de Armas Pesadas de Tirocínios para Oficiais e Sargentos. 

 
TRABALHOS PUBLICADOS 

 
- 24 artigos sobre assuntos de natureza técnico-militar, gestão, gestão de conflitos, e 

segurança e defesa publicados em livros, revistas e jornais diários. 
- Autor de três publicações técnicas e colaboração numa. 
- Coordenação da edição de dois livros. 
- Colaboração no 2.º e 3.º Volumes do Atlas da Lusofonia (Angola e Moçambique). 
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- Participação em 11 Conferências com comunicações no âmbito da defesa e da resolução 
de conflitos. 

- Três livros a publicar. 
 

ACTIVIDADE DOCENTE / CONFERENCISTA 
 

- Professor/conferencista convidado da/o: 
• Universidade Autónoma de Lisboa – Mestrado em Estudos da Paz e da Guerra nas 

Novas Relações Internacionais (Seminário: As Operações de Paz: História e Novas 
Tendências) e Curso de Preparação para Acesso à Carreira Diplomática. 

• Universidade Católica Portuguesa – Mestrado em Filosofia (cadeira: Ética e Relações 
Internacionais). 

• Academia Militar – Mestrado de História Militar (cadeira: o Uso da Força nas 
Relações Internacionais). 

• Universidade do Minho – licenciatura em Relações Internacionais (Seminário: As 
Organizações Internacionais). 

• Escola Superior de Tecnologia de Abrantes, pós-graduação os Média a Segurança e 
a Defesa, (cadeira Missões de Paz, Resolução de Conflitos e Recurso à Força, à luz 
do Direito Internacional). 

- Professor dos Cursos sobre “Resolução de Conflitos”, levados a cabo pelo Centro de 
Investigação e Formação para uma Cultura da Paz, da Fundação Mário Soares. 

- Instrutor do Curso de Observador Militar, ministrado pelo Centro de Instrução e Treino de 
Operações de Apoio à Paz (CITOAP). 

- Conferencista em várias iniciativas promovidas pelo Instituto de Defesa Nacional, sobre 
matérias no âmbito da ONU (Cursos de Defesa para Jovens, Seminários de Cidadania e 
Defesa). 

- Conferencista / moderador em vários colóquios promovidos por diversas entidades e 
estabelecimentos de ensino superior, no âmbito de temáticas relacionadas com a ONU, a 
Manutenção da Paz e a Resolução de Conflitos (Academia Militar, Academia da Força 
Aérea, Universidade do Minho, Instituto de Altos Estudos Militares, Comissão Portuguesa 
do Atlântico e Fundação Mário Soares). 


